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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, e1n todas as épocas da Humanidade". * Kardec 

ôRGAO DOUTRINARIO-EVANGÉLICO DA CASA DE RECU PERAÇAO 
E BENEFTC/OS BEZERRA DE MENEZES 

Fundadores: Azamor Serrão (idealizador) 
1 ndalício Mendes ( diretor) 

Prece 
Senhor: 

est,a, é uma das casas que nos destes 
à oração para que a tua bênção 
nos clare.i,e o caminho. 

dignificada na vene-ração dos outros. Discípulos 
do Espiritismo que te restaura, na Terr.a, a Dou­
trina de Luz, faze-nos compr-ee.nder que o Cen­
tro Espíriita é um Templo de trabalho educa­
ti,vo e solidariedade humana, onde a honra de 
teu nome está empenhada em nossas mãos .. 

labirintos da sombra. . . Auxil ia-nos, assim, a 
cu ltivar o caráter acima da convicção e o exem­
plo ac+ma das palavras. Me•rgu lha as raízes de 
nossa existência nas águas de tua mi,sericórdia·, 
para qu,e a fraternidade fruitif•ique. em nossos 
dias, e inspi,ra-nos a humiildade para que não 
v,ivamos dist-ra-ídos ,na ilusão. Concede-nos a 
al-egria inoessante do serv,iç-o, a fim de que se­
jamos agradec-idos ao suor e às lágr,imas dos 
companheiros que lutaram e sofreram, antes de 
nós, para que este sant uário se erga em teu 
nome, e compadece-,te de nossas mãos no ara­
do de nossos deveres, para que sejamos fi~is à 
t,ua confiança, hoje e sempre. 

Ensina-nos a constru,ir deinrtrn dela o lar de 
nossos co:rações, em cuija doce intimidade 
aprendamos d,e tii a bondade e a renúncia, o 
devatamenrto e a compaixão. Que dela faças 
um lugar consagrado ao teu serviço, onde este­
jamos contigo, de alma descerrada aos sofri­
mentos e neoessidades do próx,imo, a f,im de 
que o-s nossos irmãos de Humanidade aqu,i te 
encontrem a Cel1este Presença. 

Induze-nos à concórdia e. à s,implicidade, 
para que a separação e o orgulho não nos ar­
rojem às Trevas. Desperta-.nos o sent,imento e 
o raciocínio em tuas lições, para que tenhamos 
o coração e o cériebro sinrton•i~ados no verda­
deiro bem, escalando os degraus da caridade e 
da cultu·ra no rumo da Sabedoriia e do Amor que 
nos aguardam na lmortaHdade V.itor-iosa. 

Ass1im seja. 

Ajuda-nos a ,exaltá-la, através do respeirto 
à nossa própriia oonsciência, para que ela seja 

Senhor, não desconhecemos que os nos­
sos próprios enganos podem obscu~ecer-nos o 
entendimento, imobilizando-nos os passos nos 

EMMANUR (Espírito) 
(F, C. X.) 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sern lrancor; 
Ao contacto do )>erclão 
Toda pedra vir.a flor. 

Ev~ meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 
É pennanente oração. 

-

Boa sessão depende também de v.oces 
, ,. . ~-,,5' ,,,:~P ' ' ft'· _ ,. _ ,;: · , -

Uma coletividade sempre exprime o valor dos ele­
mentos que a constituem. A disciplina dos trabalhos e 
a disciplina dos freqüentadores, quando combinadas, e 
isto, felizemente, acontece em todas as sessões espíritas 
bem organizadas e dirigidas, permite a obtenção dos 

melhores resultados. 

O silêncio, desde que ,se entre numa casa espírita 
que vai realizar trabalhos mediúnicos, co\nstitui elemento 
precioso, ,por favorecer ra concentração e permitiJ: wna 
união entre os dois planos, o visível e o invisível. Para 
aqueles que não se familiru·izam com os p1-incípios dou­
trinários do Espiritismo, muitas v-ezes pru·ece exigência 
absurda a recomendação de silêncio, evitando-se conver­
sas frívolas le a !troca de idéias perfeitamente transferi• 
veis para depois. Mas não é assim. Os que vão às casas 
espíritas é porque necessitam de b0nefícios espirituais e 
esses benefícios somente poderão ser recebidos se houver 

[ Tiragem: 1 . 000 exemplares ___ _,_ 
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DISTRIBUIÇÃO GRATIJffA 

ambiente propíci~ ' à comttiricação dos, Espíritos com os ÁNO VIII/IX 
médiuns e às vibrações das entidades invisíveis com os 
necessitados, :de aj~di. · - · 

A boa disposição de espírito, a serenidade, a com­
preensão, a obediência, la solidariedad'e ide todos entre si, 
são elementos que asseguram o êxito dos trabalhos. Deve­
se entrar na casa espírita com o coração cheio de fé e 
de esperança, com sentimentos de paz e a alma predis­
posta a sen.tir e dar o que melhor possua. 

E só é espírita quem pensa e se comporta, em qual• 
quer ocasião, de conformidade com os ensinam~ntos evan­
gélicos, que são a base dos ensinamentos espíritas. 

CONSELHO DE ALI-OMAR: Alivia as chagas dos que padecem e 
terás o esquecimento da própria dor.• Não importa o que tenhas 
sido . Importa que te rendas ao Cristo para que a Terra te abençoe 
a passagem . " · 

«O Espiritismo sério não pode responder por aqueles que o compreendem mal ou 
~:.• ' 

que o praticam Ide modo contrário aos seus preceitos,?> - - -- A'LLAN KARDEC 



. 

:R1ECA:JO 
1NO 

'YESTl1R 
"A pretexto de Ge•gu.f-r a moda, 

·não te dese,quHlbres .. O recato é 
atitude, moral -indispensável a uma 
vida sadii,a, n·o•rmal. Como o espí­
rito, humano prnce,de ,e se demora 
nas faixas infe,ri,ores em cujos, li­
mites ora se compraz, com a•lgu­
mas exce,ções, fácil lhe é ver 
tudo através das !·entes escun;13 
da animalidade•, estimufando~se 
ao influxo das atrações do se,xo 
em desgoverno, a dominar quase 
todos os d1ep,artamentos da Terra. 

Não só no traja,r ·o rec,ato se 
impõe. Nos diversoG labores e 
situações da vida O· r-e,ca,to, a mo­
·rigeração, a ordem tem regime 
de urgênc.i-a para que, •a cri•atura 
humana consiga haurir a porvln­
doura felicidade que lhe ,está des­
tinada desde hoje". 
Joana de Ângelis (EspíritO), 

Casa de Recuperação 
e Benefícios · 

Bezerra de Menezes 
Rua Bambina, 128 

BOTAFOGO 
Rio de Janeiro,, GB 

DOMINGO - Sh30min1: 

Estud'o doutrinári·o· e evangé­
lico, pa-ra crianças e, jovens. 

2ª·FEIRA - 20h30min,: 

Estu·do de "Os Quatro Evan­
gelhos" (Rous.tain:g). 

3~-FEIRA - 15 horas: 

Es1udo de "O Evangelho, se­
gundo o EGpiriti-smo" (AU1a;n 
Kardec). At·endimento espi•ri­
tual. 

48-FEIRA - 20h30m,in: 

Estudo e ap•rimo-ramento da 
mediunidade•. 

5'!-FEIRA - 15 horas: 

Estudo doutrinário e evan,ge-11-
co. Atendimento espiritual. 

68-.FEIRA - 20h30miin: 

Estudo, de, "O Livro dos Espí­
•rltos" (Al lan Kardec). Atendi­
mento esp·lritU'al. 

SEGUNDO SABA.DO DE DADA 
MÊS - 18h30min: 

"Noite da S-audade," ded:i'ca­
da aos irmãos que 'já foram 
chamados à Espirituali'dad'e. 

NOTA: Depois, do• horàr,io acima 
Indicado, não será permitida a 
entrada. 
Informações e conselhos Gerão 
encerrados meia hora antes. do 
Início das reuniões-. 

• 
A'VISO l'M!FIO!RTA,NrT:E 

Não sera permitida a •entra­
da de pessoas do sexo femini­
no, qu:e se apresentem vestidas 
de "short", "frente-única", cal­
ças comp~idas, safas demasia­
do curtas; nem do sexo masculi­
no, com "bermudas" ou outro 
traje inadequado ao ambie•nle de 
um templo verdadeiramente crisão. 
tão. 
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Espiritismo cristão 
,~~xtraído· e ada:ptado de «Os Quatro Evangelhos», obra mediúnica coordenada por Jean-Baptiste Roustaing) 

31. O perispírito (IV) - Ref. 
I-302/303. - Com relação aos 
mundos que os encarnados habi­
tam, bastam àque'1es Espíritos que 
faliram os estudos humanos; o dos 
outros mundos eles o fazem no es· 
tado de erraticidade que se segue 
a cada encarnação. Cumpre-lhes 
nesse estado percorrer todas as 
camadas de ar e de globos que' flu­
tuam no espaço, aprendendo aqui, 
ali ensinando, elevando-se sempre 
às regiões superiores. Jesus é um 
Espírito que, puro na fase da ino­
cência e da ignorância, na da in· 
fâncía e da instrução, sempre dó­
cil aos que tinham o encargo de o 
guiar e desenvolver, seguiu sim­
ples e gradualmente a diretriz que 
lhe era indicada para progredir; 
que, não tendo falido nunca, se 
conservou puro, atingiu a perfei­
ção sideral e se tornou Espírito de 
pureza perfeita e imaculada. Con­
vém notar, porém, que Jesus é a 
maior essência espiritual depois 
de Deus, mas não é a única. É um 

Espírito do número desses aos 
quais, usando das expressões hu­
manas, se poderia dizer que com­
põem a guarda de honra do Rei 
dos céus. Presidiu à formação do 
nosso planeta, investido por Deus 
na missão de o proteger e gover­
nar, e o governa do alto dos es­
plendores celestes como Espírito 
de pureza primitiva, perfeita e 

imaculada, que nunca faliu e in-

falível por se achar em relação di­
reta com a Divindade. É o nosso 
Mestre, diretor da falange sagra­
da e inumerável dos Espíritos pre­
postos ao progresso da Terra e da 
humanidade terrena e é quem nos 
há-de levar à perfeição. Cada mun• 
do tem um Espírito dessa catego· 
ria a dirigi-lo, nas mesmas condi­
ções de pureza e sabedoria que ca· 
racterizam o Cristo• Jesus. Em ou­
tros artigos trataremos da hierar­
quia dos Espíritos puros e dos 
Cristos de Deus no governo dos 
inumeráveis mundos que enchem 
o espaço. Podemos agora compre· 
,ender o sentido e o alcance destas 
palavras: «A criação do primeiro 
homem é uma figura oriunda da 
necessidade de apropriar os ensi­
namentos à inteligência humana. 
A genealogia de Jesus, Espírito de 
pureza perfeita e imaculada, re­
monta a Adão, figuradamente, do 
mesmo que a criação-do corpo do 
homem, formado de limo, re­
monta a Deus. Acompanhemos­
lhe a genealogia espiritual e re­
montaremos a Deus, criador ime­
diato e único de tudo o que é pu­
ro e perfeito.» Tudo, repetimos, 
tem uma origem comum: tudo 
vem do infinitamente pequeno pa· 
ra o infinitamente grande, para 

Deus, ponto de partida e de reu· 
nião. Tudo provém de Deus e vol· 

ta a Deus. Observemos. como tudo 

se 1encadeia na imensa Natureza 

que o Senhor nos faz descortinar. 
Observemos e.orno em todos os rei­
nos da Natureza há espécies inter­
mediárias, que ligam entre si to­
das as espécies, umas participando 
do minernl e do vegetal, da pedra 
e da piant.a; outras do vegetal e 

do l'¼nimal, da pfanta e do animal; 
outi-as, enfim, do animal e do ho­
mem. São elos preciosos que tudo 
ligam, que tudo mantêm e pelos 
quais atravessa o Espírito no es­
tado ide formação. Passando su­
cessivamente por todos os reinos 
e por aquelas espécies intermediá­
rias, o Espírito, mediante um de­
senvolvimento gradual e contínuo, 
ascende da condição de essência 
espiritual originária à de Espúito 
formado, à vida consciente, livre 
e responsável, à condição de ho­
mem. São elos preciosos que tudo 
ligam, que prendem as coisas umas 
às outras, a fim de que o homem 
possa mais facilmente compreen­
der a unidade dessa criação tão 
grande, tão grande, que a inteli­
gência humana é in.capaz de apre­
endê-la e cujos mistérios se recusa 
a admitir, por não conseguir des­
vendá-los com seus olhos de t,ou­
pei.i-a.» 

Eis os milagres da evolução! 
Nessa m agnífica síntese está des­
crito o extraordinário roteiro da 
evolução da vida terrena. Somos, 
realmente, preciosos elos de uma 
imensa e interminável corrente. 

(Continua) 

Recordação Evocação 
O mês de agosto enche de ternas 

recordações o coração dos espíritas. 

A data de 29 relembra a reenca1·­
nação do Dr. Adolfo Bezerra de Mene­
zes, nosso querido Patrono, 110 ano de 
1831. O dia 19 

( 1969) assinala o regres­
so do nosso amado Orientador-Geral 
Azamor Serrão à Espiritualidade, data 
em que Allan Kardec, em 1865, publi­
cou a 1 ~ edição de «O Céu e o Inferno». 
Também recorda a desencarnação do 
famoso médium português Fm:nando 
de Lacerda, do suave poeta do Além, 
Abel Gomes e do escritor espírita Car-
los Imbassahy. -

Todos recebam as homenagens da 
nossa fiel lembrança e os votos pa1·a 
que se multipliquem sobre eles as bên­
çãos de Deus e do Mf'stre Jesus. 

Divina Luz, que sobre mim volteia 
Guiai-me sempre à verdadeira Te~da. 
Brilhai na frente, iluminando a senda 
Que leva a Deus, por quem minhalma 

[anseia! 
Não permitais que a pérfida sereia 
Venha tentar-me, e não deixeis que a 

[venda 
Ponha em meus olhos, e el':n meu peito 

[acenda 
Desejos vis, que hão de aviltar-me a idéia. 

Divina Luz, Poder Universal, 
Sede em verdade o único f anal 
Ante meus olhos, a guiar meus passos; 

Guardai-me sempre contra o mal terrestre 
Até que um dia eu possa ouvir o Mestre 
A me chamar e a me estender os braços! 

Geir Campos 
(Transcrito de «Reformador») 
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Mensagem aos médiuns 
Que a paz do Senhor nos fe­

lícite os cO'rações. 
Medi-unidade com Jes·us é ser­

víço aos seme,lhantes. Des-envol­
ver esse· recur-so é, sobretudo, 
ap,rende,r a servir. Aquí, alguém 
fala em nome dos Espíritos de­
s-e,n-carnados; al,i, um companhei­
ro aplka energias curadoras; -além, 
um cooperndor ensina o roteiro da 
verdade; acolá, outirem enxuga as 
lágrimas do próximo, semeando 
consO'lações. Contudo, é o mes­
mo pode,r que opera em todos. É 
a divina ,inspiração do Cristo, di­
namizada a-través de mH modos 
díferentes por reerguer-nos da 
condição de ,i,nforioádade ou de 
sofrimento ao tít·ulo de herdeiros 
do Eterno Pai. 

E ,nessa movim entação bendi­
ta de socorro e es-cla recimento, 
não se reclama o títU'lo conven­
cfonal do mundo, qualquer que 
seja, porque a mediunidade cris­
tã , em si, não coliide com nenhu­
ma posiçãc social, const:itui,ndo 
fonte do Céu a derrama·r benefí­
cios na Terra, por intermédio dos 
corações de boa vontade. Em ra­
zão disso, antes de qualquer son­
dagem das forças psíqu,icas, no 
sentido de s·e lhes aprec-iar o des­
dobramento, vale mais a consa­
gração do trarbal1hador à car idade 
legítima, em cu'jo exercído todas 
as realizações subrli-mes da alma 
podem ser encontradas. Quem de­
sejar a verdadefra foli,oidade, ihá 
de improvisar a ferlk-idade dos 
outros; quem procure a consola• 
ção, pa:ra encoint1rá- la, deverá re, 
co:nfortar os mais. desditosos da 
humana experiência. 

Dar para receber. Ajudar para 
ser amparado. Esrclarecer parra 
conq'LI'istar a sabedoria e devota:r­
se ao bem do próximo parn alcan­
çar a div,índade do amor. Eis a lei, 
que impera, igualmente, no cam­
po mediúnico, sem cuja observa­
ção o colaborador da Nova Revela­
ção (1) não aitravessa os pór:tiicos 

Doce lar . .. lloje não sei 
Onde a saudade é mais 

[forte, 
Se no antigo lar da Terra 
Se no lar além ,da Morte. 

Juvenal Galeno 
(Espírito) 

CASAM-ENTOS ESPIRITAS 
Todo•s sabemos que o Es:p-ir.i tismo 

não admit,e o sa1cramento do matri­
mônio e que .em seus "centros" não 
são reaHzadas tais c·erimôni,as. Agora, 
porém, su,rge a no,va modaf.ldade, d•e 
o.s :noirvc,s reioeOerem cumpr 1me1ntos. na 

se-de do Centro Es,pfrita d·e su,a 10° 
cal1Pdade. é lamentãvel qu1~ esses fatos. 

se dêem, po,is são demo·n:stra.fr,ros de 
que os nubente·s não assimilaram a 
Dou.trina, e que, por iss·o mesmo, se 
die•ixam · lev.a:r p,2,los c-o-stumes cató-li­
oos do melo em que vivem. N ã,o fa­
çam,os c-omo os ca,t6Hc,os que m-istu­
r:a:m o Cristian~smo, com o Jud a ismo·. 

O Espi ritismo vei-o exa1a.mente para 
corrigir essa-s ad,u,lter.ações da p ureza 
dos e,ns·J.no-s de J1E1sus. 

Uma prece, a,p-ós o c-as,amento civH, 
dentr:o do p-róp rio Ja.r, vale mais q.ue 
rec-eip,çõe•s e cerim•ôn ia•s· l1itúrg,:c,as her­
dada-~ elo Judal·smo, Fiqoemos com 
J1s!Sus, só -com Jesus . 

(·Refç_rmador, ago,sto de 1946, pág, 
190. ·Haprodu,z:tmo-lo por c ::>-nsida,rarm-os 
es,tar ainda em p liena atua,1:diad.e o re­
.paro fei,to·, q ue d•e-v,e es,tend·er-se, t am­
bém, a batizad.o-s, etc .) 

Bezerra de Menezes (Espírito) 

das rudimentares noções de vida 
eterna. Espírito algum construirá 
a escada de ascensão sem . ate,n­
der às determi:na·ções do auxíl io 
mútuo. Nesse ,teneno, portanto, 
há m LJ1ito qu•e fazer nos círculos 
da Doutri'na Griistã -red iviva (2), 
porque não basta ser médium 
para honrar-se alguém com as 
bênçãos da luz, tanto quarnto não 
varie possu i.r uma ch·arrua perfei­
ta, sem a sua apliicação no esfor­
ço da seme,n1eira. A tarefa pede 
fortai l.eza no serviço, com temura 
de sent·imen:to. 

Sem um raC'iocín io amadureci­
do para superar a desaprovaçã·o 
provisória da -ignorância e dcJ i·n, 
compr;eensão e sem as fibras har, 
morniosas do cari,n1ho fraterno, 
para socorrê-las, cem esp írito de 
sofrdari,edade real, é quase 1im­
praticável a jornada para a fr.e,nte. 
Os golpes da sombr-a ma.rt•elam o 
trabalho Humi-nativo da mente 
par todos os flancos e imprescin­
dível se toma ao instrrumen1o hu­
mano das verdades d,iv'inas armar­
se convenientemente na fé viva e 
na boa vontade incessainte, a f.i:m 
de satisfazer aos •imperativos do 
minis1'ério a que fo i convocado. 

Age, ass,im , •com 1is,enção de 
ânimo, sem desa'l·ento e sem in­
quietação, em teu apostolado de 
ourar. Estende as tuas mãos so­
bre os doentes que te busquem o 
colíl'curso de i·rmão dos infortuna­
dos, convioto de que o Senhor é o 
Manancial de todas as Bênçãos. 

O lavrador semeia, mas é a 
Bo•ndade DiV'ina que faz desabro­
char a flor e prepar ar-se o frnto. 
É indispensável marchar de alma 
erguida para o Mto, vigiando, em­
bora as serpentes e os esp,j,nhos 
que povoam o chão. Diversos ami­
gos s·e revelam interessados em 
tua tarefa de fr,atemidade e luz e 
não seria justo que a hesitação te 
parafüasse os impulsos mais no­
bres, tão-somente porqu,e a opi-

n ião do mundo te não entende os 
propósitos, nem os objetivos da 
es.fera espir,i:tua l, de man-ei-ra ime­
diata. 

Não importa que o templo s,e,ja 
humilde -e que os mensageiros 
compareçam na tú:nka de extrema 
simplicidade. O Mest re D1·i.nino en, 
sinava a verdade à frente de um 
lago e costumava administrnr os 
dons cel-estiais sob um teto em­
prestado; ,além disso, ern::on1rou 
os companheiros mais abnegados 
e fiéis entre pescadores a•nôrnimos, 
integrados na V'ida si,ng.ela da na­
tureza. 

Não ,te apoquentes meu i-rmão, 
e segue com serenidade. Glairo 
está que ainda não temos segui~ 
dores 1-eais ao Senhor sem a cruz 
do sacri,fí-cio. A mediunidade é um 
madeiro de espinihos dHacernntes. 
mas com o av,anço da subida, cal­
,vário a-cima, os acúleos se trnns­
fo.rmam em Nores e os braços da 
cruz se convertem em asas de luz 
para a alma liivre na ete·m idade. 
Não desprezes a tua oporturnidade 
de servir e prossegue de esperain­
ça robusta. 

A carne é uma est•rada breve. 
Aproveitemo-'la sempre que possí­
vel na subl ime semente-ira da ca­
ridade perfoita. Em suma, ser mé­
dium no rnte-iro cristão é dar de 
si mesmo em nome do Mestre. E 
foi Ê-le que nos descerrou a reah­
dade de que somente alcançam a 
vida verdadeira aqueles que sa­
bem pe,rder a ex,istênda em favor 
de todos os que se constituem 
se-us tutelados e ti-lhos de Deus na 
Terra. Segue, p-oi-s, para diant e, 
aman•do -e servindo. Não nos deve 
p reocupar a ·ausêncfa de al,heia 
compreernsão. Antes de cogitar­
mos do problema de sermos ama­
dos, busquemos amar, conforme 
o Amigo Ce1les,te ·nos ensinou. 

Que Êle nos proteja, nos tort1-
f,ique e abençoe. 
(1 l O Espiritismo Cristão . 
(2J A D outrina Esp-írita . 

(F. C. X.\ 

Canto ao veg1etal (li) 
Palmeira altiva ou hera rastejante, 
Humilde limo ou cedro perfumoso, 
Recebem todos o calor pujante 
E a luz de Febo paternal e airoso. 

Vede a beleza desse magno instante 
Em que o Sol nasce no horizonte umbroso ! 
Vede a campina a ressurgir perante 
O Sol que volve do fugaz repCJuso! 

Linda folhagem, que segredo esconde 
Tua estrutura celular, aonde 
Jamais ciência pôde penetrar 't 

Ench,es de vida o que era triste morte; 
Ao ceu braceja, apontando o norte 
Onde repouso encontra o humano olhar! 

Abel Gomes (Espírito) 
(Transcrito de «Reformador») 

teia 
e Medite 

"Or,cri pe-lios Q'lte vo,s pene­
gll!Em" (Jesu,s.). 

* 

"Há muito mais espírit·o·s do 
que -t-e-rros sem wltiva.r" (La 
B:ruyere). 

"A lim11,ezu da. carpo é essen­
cial; ,entretanto; ma,is i1mpo1rfa,n­
te é a limpeza d~ ulma" (Jobri). 

"fodo ·quanto o homem l·ança 
com suas mã-os. da -ter.ra ao 
ma•r, o mor lhe devolve. Mi,! ve­
z-es o foró, ·mi,I vézes oconre·ró a 
devolução. Assim e rtam!bém o 
mar do ,infini.to. Mil vews se 
abrirá mão de um bem em favor 
de outrem e outms mil o bem 
1,:,e será res;tifÜído. Ame sem 
me,dida e sem ·,medido você será 
amad1}'' (Vigi'l). 

* 
"Se 1cdguém 4'1a-irolve,r \l fflfk!l uo 

recebe,r ,o bem, cc·mpree~dlei que 
esse alguém nã,c, é a v·id:c-1, nem 
esse· mal é pcsi,fot@ e diur11cl1oun1. 
A 11idl!I devolve_41!quilo que rece­
be. ·Se cl9ll'ém :pe~ ar qu,e pc,cferá 
rete·b~r o b!!m fo:xerulo :o m.ul es­
h&á e~g~,n·ad'o • . Quem fize,~ o 
bem,· re·c.eb2rá o . f:em; qu~m fi­
ze·r ·e mat, 'º :m,a! re-cebe,rá. É a lei 
(V1gil). 

"A maio·r cori'<lod:e é procla­
mar o ve·rdade''. {Paul Carton). 

"S" . . . 
e ·ccnre1t·o 'pen1nte os outros 

e JJ,t•rl!Jl1te tu ,~smé. E, ,a1cima d~ 
tudi>, .11es~;;ita-te. q ti próprj.,,' 
(Pi.tágo..-,a;s). 

"N,um l ugar d-e deso,rdens, se­
jas tu o centro do o,rdem" (Mar­
co Auiré li-o). 

"Gu1Drd4ndo silêncfo q,uando 
deve fa:Jur, o. ·h11mem p,cd'e per­
der-se. Fa!Amdlo qwnd'o d:eve fi·­
CCIT silencioso,' perde a;s ,sua.s pa­
lcrv11as. O hcmrem sábio é cuida­
di;so em ,c,bservQ!r um·a •coisa e 
~~trca" (Ccn-fúcio). 

* * $ 

"Aqo~le dentre vós que esN­
ver sem pecado, C1tire a 'Primeka 
pedra" (Jesus). 
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Aviso oportuno Iguacio Bitteucourt (Espírito) 

Meus amigos: Louvado seja o 
Senhor! 

Em minha última romagem no 
campo físico, mobilizando os pou­
cos préstimos de minha boa von­
tade, devotei-me ao serviço da 
cura mediúnica; no entanto, de­
sencarnado agora, observo que a 
turba de doentes, que na Terra me 
feriu a visão, aqui continua da 
mesma sorte, desarvorada e sofre­
dora. Os gemidos 1110 reino da alma 
não são diferentes I dos gemidos 
nos domínios da carne. E dói-nos 
o coração reparar as filas imensas 
de necessitados e de aflitos a se 
movimentarem depois do sepulcro, 
entre a perturbação ,e a enfernli­
d'l.de, exigindo assitência. É por 
es.ta razão, hoje reconhecemos, 
que acima do roemédio do corpo 
temos necessidade de luz no es­
pírito. 

fantilizados e trôpegos? Nas vas­
tas linhas de nossa fé, precisamos 
armar-nos de conhecimento e qua­
lidade. que nos habilitem para a vi­
tória nas obrigações assumidas. 
Conhecimento que :nasça do estu­
do edifiomte e metódico, e quali­
dade que decorra das atitudes fir­
mes na regeneração de nós mes­
mos. Devotamento à lição que ilu­
mine e à atividade que enobreça. , 

a nossa própria consc1encia dá 
margem a deptoráveis ligações 
COJD os planos tinferiores, estabele­
cendo, em nosso prejuízo, molés­
tias e desastres morais, cuja ex­
tensão não conseguim.os sequer 
pressentir; e a ausênci!l de estudo 
acalenta em nossa estrada os pro­
cessos da ignorância, oferecendo 
azo às mais .audaciosas incursões 
da fantasia em nosso mundo men­
tal, como sejam: a acomodação 
com fenômenos de procedência 
exótica, presididos po1· rituais in­
compatíveis com a pureza de nos­
sos princípios, o indevido deslwn­
bramento diante de profecias mi­
rabolantes e a conexão sutil com 
inteligências desencarnadas me­
nos dignas, que se valem da me­
diunichde incauta e ociosa entre 
os homens, para a düusão de notí­
cias e mensagens supostamente 
1·espeitáveis, pela urdidura fantas­
magórica, e que encerram em si o 
ridículo finamente trabalhado, 
com o evidente intuito de achin­
calhar o ministério da verdade e 
do bem. A morte não é milagre e 

o Espiritismo desceu à Humanida­
de terrestre com o objetivo de es­
piritualizar a alma humana. Evite­
mos proceder e.orno aquele artüi­
ce do apólogo que pretendfa con­
sertar a vara torta, buscando 
aperfeiçoar-lhe a sombra. Ilumine­
mos o santuário• de nossa vida in­
terior e a nossa presença será luz. 

Sabemos que a redenção ex­
pressa luta. E que resultados co­
lheremos tno combate evolutivo, 
se ,os soldados e obreiros das nos­
sas iem.presas de recuperação ja­
zem desprevenidos e vacilantes, in-

Indubitavelmente, ignoramos 
por quanto tempo ainda reclama­
remos no mundo p. ~urso da 
medicina e da farmácia, do bálsa­
mo :e do anestésico, da água me­
dicamentosa e do passe magnéti­
co, à fei_ção de socorro urgente aos 
efeitos calamitosos dos grandes 
males que geramos IJla vida, cujas 
causas nem por isSo deixarão de 
ser removidas por nós mesmos, 
com a cooperação do tempo e da 
dor. Mas, !Porque disponhamos de 
semelhante alivio, teinporário em­
bora, não será lícito olvidar que. o 
presente de serviço é a valiosa 
oportunid!lde de nossa edificação. 

A falha de respeito para com 

Eis a razão por que, em nos 
comunic.lUldo convosco, 1·eporta­
mo-nos aos quadros dolorosos que 
anotamos aqui, na esfora dos ensi­
namentos desaproveitados, para 
destacar o impositivo ckquela ora­
ção ,e !daquela vigilância, perene­
mente lembr,rulas a nós todos pela 
advertência do nosso Divino Mes­
tre, a fim de que estejamos segu­
r,os no discentimetnto e na fé, na 
fortaleza e na razão, encarando o 
nosso dever face a face. 

(F. C . X. - «Reformador»). 

Estudos doutrinários (XVI) Bezerra de Menezes (Max) 

Ê do Dr. Pelletier, nome que teve relêvo 
no mundo científico, o seguinte relato: 

«Uma filha de Mi:ss Rutherford, neta de 
Walter Scott, o famoso roma:ncista esco­
cês, achando-se em Ederson, sonhou por di­
versas vezes que sua mãe ia ser a:ssa:ssinada 
por um negro. Assustada por .esse sonho per­
sistente, voltou para a casa de sua mãe e com 
grande admiração viu entrar o mesmo negro 
de seus sonhos, que sua mãe havia tomado 
a seu serviço, durante a sua ausência. Miss 
Rutherford pediu a uma pessoa que velasse 
no quarto contíguo ao da mãe durante a noi· 
te, e às 3 horas da manhã viu chegar o negro, 
que trazia carvão. Perguntando o que vinha 
fazer, disse com visível embaraço, que ia 
preparar fogo para a senhora, o que era im­
possível no verão e às 3 horas da manhã. O 
carvão foi revistado, encontrando-se uma 
faca afiada. O negro confessou que tinha a 
intenção de degolar a senhora, que escapou, 
assim, a uma morte certa. 

«O negro foi enforcado. Nenhum comen­
tário há a fazer sobre esse sonho. Reproduza­
º em toda a sua ~plicidade. - Horácio Pel-
letier». · 

A verda:de não pode ser contestada por 
ser referida por Pelletier e por declinar este 
os nomes das pessoas reladonadas com a 
ocorrência, pessoas que eram bem cornheci­
das. Se, pois, houve aquele fato, apliquemos­
lhe as três teorias inventadas pelos que não 
se su.ieitam à explicaçã,o espírita. 

Força psíquica - Desafiamos a todos 
os sábios da T-erra a descobrirem o princí­
pio causa:! daquele sonho ou, antes, daquela 
previsão que se verificou estar na mente do 
preto, tomando-se em consideração que a 
Miss Rutherford não sabia haver sua mãe 
chamado a seu serviço um preto e, principal­
mente, que, elliCOntI'a.ndo-o, reconheceu que 
o tinha visto e m sonho. De quem foi Miss Ru­
therford tirar o conhecimento do que se pas­
sava no ânimo do preto, que ela nem sabia 
se existia ? 

Se quiserem tomar por «força psíquica>> 
o próprio Espírito (mas Espírito) da pes­
soa, que, desprerndendo-se, vai ao longe to· 
mar conhecimento de fatos que lhe dão o so­
nho ou a previsão, estamos de acordo, de 
perfeito acordo: a «força psíquica», nesse 
sentido, exphca muitos fenômenos espíritas. 
Mas, nesse sentido, a força agente é o Espí­
rito, e os que recorrem ao chavão da «força 
psíquica», não têm por fim senão explirar 
aqueles fenômenos, afastando precisamente 
a ação do Espírito. «Força psíquica», como 
eles querem, é uma irradiação do pensamen­
to (sem Espírito) ou da vista (também sem 
Espírito), que faz tomarmos conhecimento 
de fatos desconhecidos, e produzimos, fora 
de nós, esses fenômenos que o Espiritismu 
explica pela ação dos Espíritos. Ora, no caso, 
a irradiação do pensamento e da faculdade 
de ver de Miss Rutherford, o mais que pode­
ria dar era o ,conhecimento da ·existência de 
um negro em casa de sua mãe; nunca, po­
rém, o pensamento do negro, . de matar a 
mãe, porque a vista não penetra o pensa­
mento de ninguém e ninguém a pode alcan­
çar pelo próp11io pensamento. Ê eviden­
te, pois, que Miss Rutherford teve um 
desprendimento de seu Espírito, pelo qual 
este viu o preto, tomou-lhe as feições e pe­
netrou-lhe o pensamento, o que é permitido 
aos Espíritos, do que se pode ter provas ex­
pe,rimentais, que nós já obtivemos - ou, 
então, foi um Espírito que lhe deu tudo o 
que em sonho obteve. O que é contra a ra­
zão e o próprio bom senso é recorrer-se à 
«força psíquica», no sentido qu·c seus inven­
tores lhes dão, para explicar o fato narrado 
por Pelletier. 

Transmissão do pensamento - É outro 
recurso dos que procuram de,sesperadamente 
explicar fatos incontestáveis, que atestam a 
existênda dos Espíritos, e sua comunicação 
conosco. Os fenômenos espíritas, dizem, não 
demonstram a existência de Espíritos, ex-

plicáveis pela transmissão ao médium do 
pensamento de algum dos circunstantes . E 
acrescentam: o médium, pelo magnetismo, 
toma conhecimento do pensam.ento captado 
e o expõe. Dizem mais que o cérebro é o se­
cretor do pensamento, como o fígado o é 
da bílis. Mas, por Deus, além de não ser 
mat•2rial o pensamento, para ser secreção de 
um órgão materia,l, como explicar o fato pela 
«transmissão do pensamento» ? Miss Ruther­
ford não sabia da existência do negro. Como, 
pois, poderia o pensamento deste lhe ser 
transmitido? Demais, como explicar-se por 
«força psíquica» e «transmissão do pensa• 
mento» o fato material da escrita direta e 
a aparição de Espíritos materializados, já 
exaustivamente comprovadas? 

Auto-sugestão - Dizem eles que o mé­
dium emite sua opinião, inculcando-a como 
recebida de um Espírito. É coisa possível 
e uma causa de erro, contra a qual deve 
seu sonho, nem o preto nem a sua intenção 
estar sempre prevenido o, experimentador es­
pírita. Mas de modo algum deve ser toma­
do como regra, pois inúmeras vezes o mé­
dium produz o que está fora do círculo de 
seus conhecimentos, outras vezes dá opinião 
contrária à sua, e quando se trata de fatos 
futuros, que ele de nuncia, é óbvio que não 
pode vir de si o que anuncia. No caso revela­
do por Pelletier, a auto-sugestão é impossí· 
vel, pois Miss Rutherford nada conhecia de 
de matar-lhe a mãe. Em conclusão, qualquer 
das três hipóteses e mais outros «inventos>> 
dos que tudo aceitam, menos o Espiritismo, 
pode dar explicação aceitável de um ou ou­
tro fonômeno espírita. Nenhum deles, jun­
tos ou separados, poderá explicar a totali­
dade de tais fenômenos, nem pretender os 
foros de lei natural, porque lei natural só 
pode ser a. que explica todos os fenômenos 
de uma classe, sem excepção de qualquer 
deles. Esses foros só cabem ao Espiritismo, 
em que pese a seus inimigos, os obcecados.» 
( 413-418-lli) . 
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